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      Dedicatória




      Dedico este guia




      aos meus dois queridos filhos, Pedro Henrique e João Paulo;




      aos mais de seiscentos mil crianças e adolescentes brasileiros portadores do transtorno do espectro autista e suas famílias;




      aos médicos pediatras, profissionais essenciais à saúde básica e que deveriam ser as ferramentas fundamentais para a identificação precoce do transtorno do espectro autista;




      aos profissionais da saúde mental infantil e membros das associações e grupos de apoio espalhados por todo o Brasil e que bravamente trabalham na divulgação, conscientização e educação sobre o autismo no país.


    


  




  

    

      Gostaria de deixar um agradecimento especial ao amigo e grande psiquiatra da infância, Dr. César de Moraes, por acreditar neste projeto e pela revisão técnica desta obra.


    


  




  

    

      Nós estamos convencidos de que as pessoas autistas têm seu espaço na comunidade. Elas preenchem seu papel bem, talvez melhor que qualquer outra pessoa conseguiria, e nós estamos falando de pessoas que quando crianças apresentavam as maiores dificuldades e causavam preocupações incontáveis a seus cuidadores.




      HANS ASPERGER, 1944


    


  




  

    

      Prefácio




      Seguindo os passos de seus sucessos anteriores — Desatentos e hiperativos, Manual antidrogas, Manual antibullying, O reizinho da casa e Manual dos transtornos escolares —, o Dr. Gustavo Teixeira agora volta sua atenção a um dos maiores problemas de saúde pública no mundo, o transtorno do espectro do autismo.




      Em uma linguagem de simples leitura e utilizando-se de exemplos e casos clínicos, o Dr. Teixeira transforma um problema extremamente complexo em um assunto de fácil compreensão para as famílias de autistas, professores e profissionais que estão se iniciando no tema.




      Nos capítulos iniciais do Manual, além de uma breve visão histórica, são discutidos possíveis fatores genéticos e ambientais e chama-se atenção para uma série de mitos que têm sido extremamente maléficos para a comunidade autista (a mãe geladeira, vacinas, quelação etc.).




      A seguir, muito apropriadamente, o autor chama atenção para sinais de alerta que devem ser observados em diferentes fases nos primeiros cinco anos de vida e pede um cuidado especial aos profissionais de saúde primária que, até um passado recente, tendiam a ter uma posição de “esperar para ver”.




      Nos últimos capítulos, o Dr. Gustavo Teixeira revisa, de forma simples e clara, os critérios de diagnósticos, algumas das escalas de avaliação utilizadas no Brasil e no mundo e as mais importantes modalidades terapêuticas.




      Ao final, encontra-se uma relação extremamente útil de sites confiáveis que podem ser acessados com segurança por todos aqueles que participam da comunidade autista no Brasil.




      Assim como em seus sucessos literários anteriores, o Dr. Gustavo Teixeira consegue, mais uma vez, tornar um assunto tão complexo quanto o do transtorno do espectro do autismo em uma aprazível leitura, de fácil compreensão para não especialistas e com informações extremamente atualizadas e de grande utilidade.




      Boa leitura a todos,




      CARLOS GADIA, M.D.




      Associate Director, Dan Marino Center – Miami Children’s Hospital




      Clinical Assistant Professor, Department of Neurology – University of Miami Miller School of Medicine




      Clinical Associate Professor of Neurology, Herbert Wertheim College of Medicine – Florida International University




      Clinical Associate Professor of Pediatrics, College of Osteopathic Medicine – Nova Southeastern University


    


  




  

    

      Introdução




      Gostaria de descrever um pouco da minha vivência com crianças diagnosticadas com transtorno do espectro autista e seus familiares.




      Apesar de mais de vinte anos de experiência na área de transtornos de neurodesenvolvimento, diagnosticar o transtorno do espectro autista (TEA) ainda me angustia muito, devido ao sofrimento dos pais ao receberem o diagnóstico dos filhos.




      É um momento de muita ansiedade e expectativa sobre o que está por vir e sobre o que fazer de melhor para os filhos ficarem bem. Nesse momento, informações de qualidade baseadas em evidências científicas sobre o motivo do diagnóstico, as causas do transtorno e, principalmente, o que fazer para ter sucesso no tratamento são o começo de tudo. Este manual é extremamente relevante para os pais e para diversos profissionais, pois traz informações essenciais para os familiares dos indivíduos que receberam o diagnóstico.




      O transtorno do espectro autista é uma síndrome de início precoce caracterizada por alterações marcantes no desenvolvimento da linguagem e da interação social. Há também a presença de comportamentos estereotipados e repetitivos, rituais, alterações sensoriais e interesses restritos. Essas características são essenciais para que ocorra o diagnóstico e estão presentes em todos os indivíduos com o transtorno.




      Apesar de todos os diagnosticados exibirem esses sintomas, o quadro clínico apresenta níveis de severidade muito distintos. Indivíduos com o mesmo diagnóstico podem ter manifestações clínicas muito diferentes. Vem daí o termo “espectro”. Esse fato comumente confunde pais e até mesmo profissionais experientes, sendo fundamentalmente resultado de diferenças no nível intelectual e na linguagem dos indivíduos afetados pelo transtorno. É evidente que os pacientes com sintomas mais leves são os mais difíceis de serem diagnosticados, pois seu desenvolvimento é mais próximo do esperado.




      Dependendo do nível global de funcionamento, eles têm dificuldades marcantes em criar vínculos de amizade, aprender novos conceitos e ser independentes no dia a dia.




      O transtorno se inicia precocemente (é muito comum a presença de sintomas no primeiro ano) e costuma persistir ao longo da vida do indivíduo.




      Desde a década de 1970 ninguém duvida que a causa seja inata e decorrente de fatores orgânicos. Essa certeza se dá por conta da alta concordância do transtorno entre gêmeos com a mesma carga genética (homozigóticos), da alta prevalência de epilepsia e do muito frequente comprometimento do nível intelectual dos indivíduos.




      Ainda não há uma causa clara para o transtorno, mas muitas teorias têm sido aventadas como fator etiológico. A principal delas se associa a uma alteração nos processos de ativação e desativação de determinadas regiões cerebrais associadas à linguagem, à cognição social e à criatividade. Esse desequilíbrio funcional é provavelmente modulado por fatores genéticos ainda desconhecidos (muitos genes estão envolvidos nesse processo).




      O diagnóstico precoce é fundamental no processo de tratamento. Crianças diagnosticadas precocemente têm uma chance muito maior de apresentarem melhorias bastante significativas nos sintomas do transtorno ao longo da vida. Quanto mais cedo for feita a intervenção, melhor. Infelizmente, isso não tem ocorrido em nosso país. Enquanto a média de idade de diagnóstico nos Estados Unidos é de cerca de 3 anos (o que já é tarde, pois o diagnóstico antes dos 2 anos garante um prognóstico melhor), no Brasil os indivíduos são diagnosticados por volta dos 8 anos de idade e acabam tendo um prognóstico muito pior. As mães costumam ser as primeiras a perceberem os sinais do transtorno nos filhos e, muito frequentemente, não são ouvidas nem pela família nem pelo pediatra da criança, o que retarda o diagnóstico e compromete o desfecho desses indivíduos na vida adulta.




      São inúmeras as propostas de tratamento, muitas com maior número de evidências científicas e outras sem praticamente nenhuma. Mas algumas questões no tratamento são fundamentais para um bom desfecho. A estimulação deve ser frequente e iniciada cedo, com o emprego de técnicas diversas. O apoio dos pais é fundamental no tratamento, e o cuidado de outras patologias (físicas ou mentais) que costumam estar associadas ao transtorno contribui muito na evolução clínica do individuo.




      Gostaria de concluir deixando um recado aos pais. Dois objetivos são primordiais nesse processo de ajuda aos indivíduos com TEA: as famílias e os indivíduos afetados devem batalhar por qualidade de vida e pela felicidade; o outro objetivo é a busca constante pela independência na vida adulta do portador. Esses são objetivos fundamentais no processo de formação de qualquer filho, tendo o diagnóstico de TEA ou não.





OEBPS/Fonts/briemakademistd-bold.otf



OEBPS/Fonts/TrajanPro-Regular.otf


OEBPS/Images/titulo.jpeg
DR. GUSTAVO TEIXEIRA

MANUAL DO
AUTISMO

Guia dos pais para o tratamento completo





OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Bold.otf


OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Italic.otf


OEBPS/Fonts/HelveticaLTStd-Cond.otf



OEBPS/Images/bestseller.jpeg
D Gl
D D
BestSeller





OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/BriemAkademiStd-Cond.otf


OEBPS/Fonts/briemakademistd-semibold.otf


OEBPS/Images/capa.jpg
Guia dos pais para o tratamento completo

DR. GUSTAVO TEIXEIRA

autor com mais de 100.000 livros vendidos

PREFACIO POR

Carlos Gadia, M.D.

Besrfeller





